
1

# Objetivo da Aula 6.: 
Mostrar que somente Cristo concede paz 

real. Todas outras fontes de paz criadas pelo 
homem fracassaram e sempre fracassarão.

TEXTO A SER ESTUDADO:
"Porque um menino nos nasceu, um filho se
nos deu, e o principado está sobre os seus
ombros,  e  chamar-se-á  o  seu  nome:
Maravilhoso,  Conselheiro,  Deus Forte,  Pai
da Eternidade, Príncipe da Paz. Do aumento
deste  principado e da paz não haverá fim,
sobre o trono de Davi e no seu reino, para o
firmar e o fortificar com juízo e com justiça,
desde agora e para sempre; o zelo do Senhor
dos Exércitos fará isto." 
— Isaías 9:6-7 (ACF)

A Natureza Humana e Divina do Menino
Natureza Dual do Messias: "Um menino nos

nasceu" aponta para a Sua humanidade real, nascido
sob a linhagem de Davi; "um filho se nos deu" revela
a Sua divindade preexistente dada graciosamente por
Deus à humanidade caída (Jo 3:16; Cl 1:15-17). 
O  Título  Sar-Shalom (Príncipe  da  Paz): No
hebraico bíblico, o termo Sar (ר não denota apenas (שַׂ
a  linhagem  de  um  monarca,  mas  um  general,
comandante  ou  capitão  supremo  das  hostes.  Os
generais  das  nações  antigas  e  contemporâneas
marchavam  empunhando  terror,  opressão  e
derramamento de sangue. 

Cristo,  no  entanto,  é  o  Comandante  da  Paz.  O
vocábulo  Shalom (לוֹם (שָׁ  excede  em  muito  a  mera
trégua  temporária  ou  ausência  de  litígio  armado:
indica  plenitude,  integridade,  restauração  relacional,
bem-estar  cósmico  e  harmonia  reconciliadora  total
com o Criador. 

    O  Governo  Sobre  Seus  Ombros: Toda  a
sustentação  governamental  e  cósmica  não  descansa
sobre  frágeis  iniciativas  humanas,  mas  sobre  os
ombros  invencíveis  do  Mediador  (Cl  1:17).  O  Seu
domínio  de  paz  cresce  sem cessar  e  é  estabelecido
sobre juízo e justiça eternos. 

1. INTRODUÇÃO E DIAGNÓSTICO DO
PROBLEMA HUMANO DA FALTA DE PAZ

A ansiedade  contemporânea  não  é  um evento
isolado nem uma falha meramente química; ela é o
sintoma existencial do colapso da paz original. 

A Ruptura no Éden: No princípio, o homem
gozava de paz quádrupla: com Deus, consigo mesmo,
com o próximo e com a criação. Com a desobediência
(Gênesis  3),  adveio  a  maldição  do  pecado:  a
comunhão com Deus foi quebrada, surgiram a culpa, a
vergonha, o medo e o conflito intersubjetivo. 

A  Anatomia  Noutética  da  Ansiedade: Em
grego, a palavra para ansiedade no Novo Testamento é
merimna (μεριμνάω),  oriunda  da  junção  de  merizo
(dividir) e nous (mente). Conforme mostrei no gráfico



2

abaixo, a ansiedade é a  mente dividida - um estado
de fratura interior em que o indivíduo vacila entre a fé
e a incredulidade, quer e não quer, aprova e reprova,
buscando seguir cosmovisões conflitantes. 

• A Descida ao Buraco Negro do Desespero: A
mente dividida engendra a dúvida (incerteza + vacilo),
que descamba na irracionalidade (previsões trágicas,
precipitação,  pânico),  culminando  no  medo  e  na
depressão paralisante (desânimo, desistência, angústia
aflitiva),  arrastando  o  indivíduo  para  o  colapso
emocional, social, espiritual e físico. 

2. A FALÊNCIA DAS FONTES HUMANAS DE
PAZ (ANÁLISE APOLOGÉTICA E FILOSÓFICA)

Ao longo dos séculos, a humanidade construiu
cisternas  rotas  (Jr  2:13)  que  prometem  alívio,  mas
fracassam rotundamente:

O Vazio Filosófico
Os  grandes  pensadores  da  antiguidade

atestaram a incurável agitação da alma presa a desejos
carnais  Fizeram,  com  acerto,  o  diagnóstico  do
problema  da  falta  de  paz  humana.  Mas,  nada
contribuiram  de  forma  efetiva,  com  a  solução  do
problema.

Platão reconheceu  o  transtorno  humano  é
insolúvel  desde  que  enraizado  em  seus  apetites.
Porém,  não  deu  a  solução.   "A  única  causa  de
guerras,  revoluções e conflitos é o corpo e os seus
desejos apetitivos". 

Cícero argumentou  a  causa  dos  transtornos
como os desejos egoístas, Também, falhou em dar a
solução. “São os desejos insaciáveis que transtornam
não apenas os homens individualmente, mas famílias
inteiras e os próprios Estados”. 

Sêneca concluiu  que  a  carne,  natureza
egocêntrica torna ao ser humano um escravos dos seus
desejos. Outro que viu o problema, mas não a solução.
"Ninguém  é  livre  se  for  escravo  de  sua  própria
carne". 

O estoicismo, o humanismo e o existencialismo
moderno tentaram encontrar  serenidade  na  força  de

vontade  interior,  mas  tropeçaram  na  incapacidade
humana  de  extirpar  a  culpa  e  domar  o  coração
corrupto (Jr 17:9). Como declara a Palavra:  "Não há
paz para os ímpios, diz o meu Deus" (Isaías 57:21). 

O Fatal Erro da Redução Psicológica e Secular
Cosmovisão  Naturalista: Reduz  a  alma  a

processos  neurobiológicos  e  busca  a  resposta
exclusivamente  em  psicotrópicos,  pílulas  de  alívio
rápido e terapias antropocêntricas. Embora o cuidado
médico  com  o  corpo  seja  legítimo  em  seu  escopo
físico, as drogas e substâncias nunca curam o coração
nem removem a  raiz  da  culpa  moral.  Psicotrópicos
atuam apenas no órgão biológico; jamais redimem a
alma caída. 

Idolatria  e  Escape: Incapaz  de  lidar  com o
vazio,  o  homem  refugia-se  em  prazeres  ilícitos,
compulsão  por  compras,  ativismo,  entretenimento
desenfreado  ou  vícios,  transformando  desejos
temporais em ídolos que o escravizam. 

3. O DIAGNÓSTICO BÍBLICO-NOUTÉTICO:
POR QUE A ANSIEDADE CRÔNICA É

PECAMINOSA?
No  aconselhamento  noutético,  tratar  a

ansiedade  exige  desmascarar  a  raiz  espiritual  que
reside no coração (kardia) do pecador: 

É  Incredulidade  Prática: A  ansiedade
desacredita o caráter paternal e soberano do Senhor
(Mt 6:30).  Trata Deus como um Pai  negligente que
não cuida de Seus filhos. 

É  Usurpação  do  Trono  Divino: A  pessoa
ansiosa  nutre  a  presunção  idólatra  de  controlar  os
resultados, querendo para si o domínio exclusivo do
Criador. 

Falta de Cosmovisão Bíblica: Se o Senhor já
concedeu os bens superiores — a vida e o corpo —,
como não proverá o sustento cotidiano (Mt 6:25-32;
Rm 8:31-32)? 

4. CRISTO, O PRÍNCIPE DA PAZ: 
A TRÍPLICE RECONCILIAÇÃO

Cristo restaura a paz de modo definitivo através
da Sua morte propiciatória na cruz:
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A. Paz com Deus
 (Reconciliação Judicial e Eterna)

A raiz primordial da ansiedade humana é a inimizade
com Deus e o pavor oculto da Sua ira santa (Jo 3:36;
Cl 1:21). Pelo sangue derramado no Calvário, a dívida
foi  paga,  a  ira  foi  aplacada  e  a  condenação  foi
anulada. 

"Justificados,  pois,  pela  fé,  temos  paz  com
Deus,  por  nosso  Senhor  Jesus  Cristo."
Romanos 5:1

"E  que,  havendo  por  ele  feito  a  paz  pelo
sangue  da  sua  cruz,  por  meio  dele
reconciliasse consigo mesmo todas as coisas,
tanto as que estão na terra como as que estão
nos céus."Colossenses 1:20 (ACF)

B. Paz Interior
 (Tranquilidade Psíquica 

e Espiritual na Alma)
A  paz  interior  brota  do  conhecimento

irrevogável  da justificação:  se  nenhuma condenação
há para os que estão em Cristo Jesus (Rm 8:1), a alma
é liberta do chicote da culpa, do medo do castigo e da
angústia da morte. 

“Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou; não
vo-la dou como o mundo a dá. Não se turbe
o  vosso  coração,  nem  se  atemorize.”  
João 14:27 

"E  a  paz  de  Deus,  que  excede  todo  o
entendimento, guardará os vossos corações e
os vossos pensamentos em Cristo Jesus."
 Filipenses 4:7 

C. Paz com o Próximo 

(Restauração Relacional e Social)
Derrubando a parede de inimizade (Ef 2:14), o

crente liberta-se da autodefesa egoísta e do rancor. Ele
passa a assumir a mente humilde de Cristo (Fp 2:3-5),
tornando-se  um  promotor  da  justiça  e  do  perdão
restaurador. 

5. A NECESSIDADE ABSOLUTA DA
REGENERAÇÃO (O NOVO NASCIMENTO)

Como enfatizou o pregador Leonard Ravenhill:
“Jesus  não  veio  ao  mundo  para  fazer
pessoas más se tornarem boas. Ele veio ao
mundo para fazer mortos viverem.”

O homem natural está espiritualmente morto em
ofensas  e  pecados  (Ef  2:1-5)  e  é  incapaz  de
experimentar  a  paz  sobrenatural.  Qualquer  esforço
moralista  ou  técnico  sem  o  novo  nascimento  é
superficial. Somente quando o Espírito Santo regenera
o coração pela fé no Salvador crucificado e ressurreto
é que o homem é transformado em nova criação: 

“Assim que, se alguém está em Cristo, nova
criatura é; as coisas velhas já passaram; eis
que tudo se fez novo.”
2 Coríntios 5:17 (ACF)

6. APLICAÇÃO NO ACONSELHAMENTO
BÍBLICO-NOUTÉTICO: O PROTOCOLO

PRÁTICO PARA VENCER A ANSIEDADE
Para o Descrente ou Não Salvo:

1. Contrição e Arrependimento Real: Reconheça
seus  pecados  perante  a  santidade  de  Deus,
abandonando  a  vã  tentativa  de  buscar  refúgio  em
cisternas terrenas. 

2. Fé  Exclusiva  na  Obra  da  Cruz: Creia  no
Senhor  Jesus  como  único  e  suficiente  Salvador,
descansando no sacrifício vicário que fez a  paz por
você. 

3. Integração  na  Comunhão  da  Igreja  Local
Bíblica: Submeta-se à membresia e comunhão cristã,
usufruindo dos meios  de graça ordenados por  Deus
para consolidação da fé. 

Para o Cristão Regenerado:
1. Prática da Oração Noutética com Ações de

Graças: Substitua a preocupação estéril pela súplica
focada, entregando pedidos específicos com gratidão
antecipada (Fp 4:6; 1 Pe 5:7). 
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2. Submissão no Getsêmani: Siga o exemplo de
Cristo  em  profunda  agonia:  ore  intensa  e
submissamente até que o coração descanse na perfeita
soberania do Pai (Lc 22:42-44). 

3. Renovação da Mente pela Palavra: Combata
pensamentos intrusivos e catastróficos memorizando e
meditando  nas  promessas  imutáveis  da  Aliança  (Sl
119:165; Is 26:3). 

4. Foco no "Hoje" de Deus: Descanse na porção
de graça diária: "Basta a cada dia o seu mal" (Mateus
6:34,  ACF).  Não  antecipe  provações  fictícias  do
amanhã. 

5. Comunhão  e  Serviço  Diligente: Fuja  do
isolamento  noutético  congregando  e  servindo  no
corpo  de  Cristo,  sendo  instrumento  ativo  de  paz  e
misericórdia (Hb 10:25; Tg 3:18). 

Conclusão Exortativa
"Estas coisas vos tenho dito para que em mim
tenhais  paz;  no  mundo  tereis  aflições,  mas
tende bom ânimo, eu venci o mundo."
João 16:33 (ACF)

A paz não é a ausência de tempestades na 
geografia da vida, mas a presença operante e soberana
de Cristo dentro do barco. Ele é o Capitão invencível 
que repreende os ventos bravios da ansiedade com a 
autoridade de Sua Palavra. Curve-se hoje mesmo sob 
o governo do Príncipe da Paz. 
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